PROJETO DE LEI Nº 460, DE 2010

Dá denominação de "Professor Dr. Assuero Quadri Prestes" à Escola Estadual do Jardim Luiza II, em Franca.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se “Professor Dr. Assuero Quadri Prestes” a Escola Estadual do Jardim Luiza II, no Município de Franca.  



Artigo 2.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Uma história que se inicia em 19 de outubro de 1921, na cidade de Itapetininga, quando veio à luz o primogênito de seis irmãos, que foi chamado de Assuero. Recebendo por herança da Mãe Carolina o sobrenome Quadri e do Pai José o sobrenome Prestes. 

O nome Assuero veio em homenagem ao Bíblico Rei Pesa, homem famoso por seu senso de justiça. 

Demonstrou ser uma criança viva e inteligente e desde que aprendeu a ler jamais se separou dos livros. 

Depois que completou seus estudos colegiais, despediu-se de sua cidade natal em busca de aprofundamentos nos estudos superiores nas cidades do Rio de Janeiro e em São Paulo. 

As letras, a reflexão e a dialética sempre foram a sua paixão e para se capacitar formou-se em Filosofia, Letras e Direito na Universidade de São Paulo. A Rua Maria Antonia e o Largo de São Francisco foram lugares da memória importantes para a formação do universitário Assuero, através desses espaços de cultura pôde aprimorar a sua formação humanística e jurídica. 

Antes de terminar seu curso de Direito, conheceu o grande amor de sua vida, a francana Edith Pini Prestes, na cidade de São Paulo, no contexto de reciclagem acadêmica em 1958. 

Com ela se casou em 1960, tornando-se pai de Marcelo, Renato e Fernando. E junto com sua Edith enfrentou a dolorosa experiência da perda de um de seus filhos, o Renatinho, com dois meses de vida. 

Embora tivesse formação em Direito e ter exercido a profissão, a docência foi sua escolha profissional, numa época, em que o professor era reconhecido pelo grande valor de seu ofício. 

Primeiramente, exercendo a função de professor de ensino médio da rede pública, nas cidades de Pirassununga, Pedregulho (1961 – 1963) e finalmente Franca, ensinou Português e Literatura, tendo a Escola Estadual de 1.º e 2.º Graus Torquato Caleiro como segunda casa e seus colegas de profissão como irmãos de trabalho e caminhada. 

Pela sua competência e vasto currículo profissional, foi convidado a fazer parte do corpo docente da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Franca, posteriormente transformada na Faculdade de História, Direito e Serviço Social da UNESP, onde se tornou Professor Titular. 

No Magistério superior, teve por ofício da profissão, além de ensinar, desenvolver trabalhos de pesquisas, e dando sequência à sua paixão pelas letras, aprofundou-se em Teoria Literária, doutorando-se em 1970, com a tese “A Escrava Isaura: Romance Abolicionista”. Nas suas pesquisas posteriores direcionou suas atividades em Literatura regional, literatura como fonte para a pesquisa histórica, além de aprofundar o diálogo entre teoria literária e teoria da história, tendo produzido durante toda sua vida acadêmica uma vasta reflexão para revistas especializadas e muitos trabalhos não publicados, que serviam de material para suas aulas e conferências. Participou com outros colegas da criação do GEL (grupo de estudos lingüísticos), o que proporcionou um amplo diálogo e aprofundamento científico nessa área de conhecimento. 

No final da década de 70, deu continuidade às pesquisas na área de literatura e história regional através do estudo da obra de Antonio Constantino dentro do contexto da modernidade das letras em São Paulo. Nessa data recebe homenagem pública no evento da criação da Escola Antonio Constantino, em Franca. 

Foi colaborador constante do jornal diário Comércio da Franca, onde residia, tendo conquistado um grande número de leitores. 

Como pensador católico buscava inspiração em Aristóteles e Santo Tomás de Aquino, e tinha grande admiração por Bérgson, Maritan, Leonel Franca e Jolivet. Publicou inúmeros artigos de cunho filosófico e teológico em revistas especializadas. 

Sua visão humanística e filosófica impunha um grande entusiasmo em relação a capacidade da criatividade humana para enfrentar com realismo e esperança às dificuldades da existência. 

Era um homem que valorizava a importância da experiência religiosa na formação humana. Nutria um profundo amor à riqueza da experiência dos grandes místicos, bebia espiritualmente nos poetas de Deus: São João da Cruz e Santa Tereza de Ávila. 

Após a sua aposentadoria, seu local favorito era o Sítio Primavera, nas Serras de Capetinga, lá aprendia os novos saberes sobre a terra, e partilhava seus antigos saberes com os novos amigos. Uma grande alegria enchia sua vida: a presença dos netos Ana Carolina e Renato. 

Em sua casa, em Franca, recebia muitos amigos para calorosas tardes de colóquios, e demonstrava generosidade de partilhar aquilo que sabia com as pessoas que vinham em busca de orientação na área de Literatura, Teoria Literária e Filosofia. 

Nos últimos três anos, estava revisitando a produção dos “velhos amigos”, aqueles que ele considerava clássicos da literatura: Agostinho de Hipona, Dante Alighieri, Padre Antonio Vieira, Machado de Assis, Érico Veríssimo e os antigos sempre novos: Homero e Cícero. 

Na poesia, a “linguagem dirta da alma”, além de João da Cruz e Tereza se encantava com a riqueza do “regionalismo universal” da mineira Adélia Prado. 

Na madrugada do dia 8 de junho de 2005, dia em que se comemora a memória de Santo Efrém, grande poeta e literato da Igreja do Oriente, faleceu pacificamente. 




Diante do exposto, contamos com o apoio dos nossos nobres pares, para a aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, em 24-5-2010.

a) Roberto Engler - PSDB

